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têm produzido um conjunto de políticas 
para regular os gastos feitos pelos membros 
do ISB, ou outros quaisquer membros das 
associações locais ou nacionais. Tais gastos 
podem cobrir despesas em viagens ou quaisquer 
outras despesas permitidas pelo nosso By.law 
e o orçamento. Espero que disfrutem a leitura 
da presente edição deste boletim o qual tem 
sido providenciado para vós por uma equipa 
de voluntários muito esforçados. Assim como 
o Jornal UAI , está sempre a precisar de artigos 
para serem publicados, por isso convido-vos 
a contribuir com histórias e experiências dos 
vossos grupos de leitura, relacionados com o 
Livro de Urântia, que tenham acontecido nas 
vossas regiões, ou experiências pessoais de como 
foram encontrados pelo Livro de Urântia e como 
partilham os seus ensinamentos.

 .
Boa Leitura
Gaétan G Charland
Presidente UAI

gaetan.charland3721@videotron.ca     

T I D I N G S
das associações em Urântia

Tidings é uma publicação bimensal 
da Associação Urântia Internacional, 
cuja missão é promover o estudo do 
Livro de Urântia e dessiminar os seus 
ensinamentos
O Livro de Urântia online:  
    http://www.urantia.org/papers/

Pode enviar artigos sobre O Livro de 
Urântia, notícias sobre a sua associação, 
histórias, fotos e poemas ao editor. Todos 
os artigos ficarão sujeitos a revisão. 
Co-Editores: Marian e Matt Hughes  
    tidings606@gmail.com 
Tradução espanhol: Olga López,  
    olopez65@gmail.com
Tradução português: Ricardo Machado,   
rikardo.machado@gmail.com
Tradução francês: Line St-Pierre e
colaboradores 
    line.stpierre3721@videotron.ca
Maquetização: Verner Verass

Capa: “Acontecendo no Rio Jordão” 
Pintura a óleo por Carlos Rubinsky. Os 
leitores podem enviar fotos para as capas:  
    vern@designd.com.au

Tidings arquivos:  
    http://urantia-uai.org/tidings/

Artigos limitados a 700 palavras (uma 
página) ou 1400 palavras (1½ página) 
mais uma ou duas fotos. Limite até ao 
dia 15 de cada 2 meses.

Queridos membros e amigos da AUI,

Este Último Verão Esteve 
realmente cheio de aconteci-
mentos interessantes no mundo 
da UAI. Sem dúvida, alguns de 

vós participaram em muitas e diver-
sas actividades organizadas pelas 
vossas associações locais. Também 
tive a oportunidade de participar 
em algumas conferências e outras 
actividades relacionadas com o Livro de 
Urântia. Quando penso em todas essas 
actividades, uma última impressão vem à 
minha mente – a cultura da UAI.

  
Onde quer que tivesse participado em 
tais actividades, a ideia ou a expressão 
de uma germinada cultura da UAI era 
verdadeiramente manifesta, mesmo se os 
participantes  estivessem, ou não, cons-
cientes desse facto. Em alguma instância, 
alguns leitores expressaram claramente o 
facto e sentimento de que a UAI tem a sua 
própria cultura.  No dicionário, pela orga-
nização UNESCO, definição de cultura, 
é uma distinção de aspectos espirituais e 
materiais, intelectuais e emocionais, que 
caracterizam uma companhia, um grupo 
social ou um indivíduo.  Noutras definições, 
cultura, é caracterizada pelos valores que 
esta representa e expressa. 

  
Quais são exactamente as distinções e 
valores que caracterizam a cultura da UAI? 
Está esta cultura a evoluir para algo que 
apela a novos leitores, ou é mais restrita no 
seu apelo? Está ela a expressar os valores 
dos ensinamentos que tanto cuidamos e 
defendemos, ou é meramente uma cultura 
sobre um Livro? Será verdadeira a expressão 
emergente de uma evolutiva irmandade 
espiritual, ou é um aparecimento emergente 
de uma nova religião? O que podemos fazer 
para que esta cultura seja verdadeiramente 
aquilo que os Reveladores tinham em 
mente para uma organização como a nossa? 
Enquanto me pergunto a respeito de  todas 
estas questões, não posso evitar de meditar nas 
passagens do Livro de Urântia que exemplificam 
os valores de uma irmandade espiritual e as suas 
consequências de alcance longínquo.Convido-
-vos a meditar nestas importantes questões e 
encontrar as vossas próprias respostas, e uma 
vez que o façam, partilhá-las com todos os 

leitores deste boletim escrevendo 
ao editor. Podem aprender mais 
sobre a irmandade espiritual ao ler 
os documentos relacionados com o 
tema  começando na página 597; 
estudem-nas, e depois com a ajuda 
do vosso grupo de estudo, onde  
acredito que a irmandade tem as 
suas raízes e evolui sem obstáculos 

ou pressões políticas, tal como deve ser. Voltando 
atrás nos assuntos mais materiais, a UAI 
continua em processo de receber nomeações 
para a posição de secretário dirigente para os 
grupos de estudo e disseminação. Tristemente, 
se posso expressar tal sentimento, ainda não 
recebemos nenhuma nomeação para o cargo, 
por isso, faço um forte apelo a todos vós, por 
alguém que possa servir com capacidade por 
um curto período. Esta é uma oportunidade 
que deveria entusiasmar muitos de nós, porque 
providência muitas avenidas de crescimento 
pessoal. Por favor contactem o vosso quadro de 
membros local e ofereçam-se para o serviço aos 
vossos semelhantes.

  Durante o último mês, na frente do Concelho 
Representativo (RC), uma moção (Item 63) 
foi avançada e adoptada para tornar elegível 
a nomeação de certos membros do quadro, 
excluindo o presidente e o vice-presidente, das 
associações internacionais para as posições de 
membros do Quadro de Serviço Internacional 
(ISB). Esta moção que foi adoptada pelo RC, 
ref lecte uma falta de vontade por parte dos 
membros para se voluntariarem às posições de 
responsabilidade e serviço. Isto colocará em cima 
de uma minoria de serviçais, já bastante ocupada, 
uma carga pesada de trabalho. Esperamos que 
o chamado para as nomeações das próximas 
eleições dos membros do ISB, a acontecer em 
Março de 2009, venham a reflectir um maior 
senso de serviço por parte dos membros. 

  
O Quadro de Ser viço Internacional tem 
trabalhado no orçamento para 2009 e o nosso 
Oficial de Contas (CEO), Mark Kurtz, com a 
ajuda de outros, tem-se esforçado em construir 
um orçamento que possa reflectir as verdadeiras 
necessidades da UAI. Estamos agora no estágio 
final de o ter pronto para aprovação do ISB. 
O orçamento deve ser apresentado ao RC no 
princípio do próximo mês. O CEO, com a 
ajuda de dois outros membros do ISB também 

Mensagem do Presidente

Maria Inez e Carlos Rubinsky, em pé à esquerda, em sua 
casa em Buenos Aires com outros leitores argentinos

mailto:tidings606@gmail.com
mailto:rikardo.machado@gmail.com
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Celebrações do 
Nascimento de 

Jesus no 606

Estamos muito felizes agora que temos 
a versão portuguesa do Livro de Urântia pos-
sibilitando a todos os leitores o seu acesso. 

O Livro está a ser vendido muito bem na 
Livraria Cultura. Continuamos a procurar por 
um importador/distribuidor.

Nemias, o presidente da AUB (Associação 
Urântia Brasil) irá dar mais notícias aos leitores 
do Tidings tendo em vista os seus planos para 
outras partes do Brasil. Ele tem a sua base na 
cidade de Brasilia mesmo no centro do País.

Fraternalmente
Susana Huttner   

As Quatro Associações Locais Da 
Colombia celebraram o nascimento 
de Jesus. A nossa associação local de 

Madellin teve uma celebração e um jantar. Eu 
cozinhei uma refeição russa para 40 pessoas. 
Todos gostaram do jantar. 

Sinceramente,
Tamila Ragimova    

No Sábado, 16 de Agosto, a Associação 
Urântia de New England reuniu leitores da 
sociedade Connecticut e outros leitores 

não-afiliados de New England para celebrar o 
nascimento do Mestre. Foi uma boa viragem neste 
evento anual com a participação de cerca de 20 
leitores desta área.

  A reunião aconteceu no Parque Estadual Hopkinton 
em Massachusetts. Este foi um evento social com 
boa comida e um churrasco que terminou com 

um bolo cuja inscrição referia as instruções do 
Mestre”Amem-se uns aos outros”. A Polly Friedman 
terminou a reunião com uma linda oração.

  Posteriormente a UAONE anunciou a conclusão 
do seu novo site – www.uaone.org em conjunto 
com o plano estratégico recém-iniciado, o qual 
vai focar-se em servir todos os leitores dO Livro de 
Urântia de New England através do fomento das 
relações e serviço cooperativo. O nosso novo lema 
é “Unidade de propósito através da cooperação 
e serviço.” 

N
a Tarde de domingo  do dia 24 de 
Agosto, a Associação Urântia do Grande Lago 
Michigan (GLMUA) e a primeira Sociedade 

para os leitores dos leitores dO Livro de Urântia 
na zona de Chicago, patrocinaram o piquenique 
anual em honra do nascimento de Jesus. O evento 
aconteceu no abrigo de Duneside localizado no 
encantador Parque Estadual Indiana Dunes. Fomos 
abençoados com um dia brilhante. Embora este 
ano tivessemos uma pequena mudança, foi uma 
oportunidade significativa para a irmandade e 
cooperação entre as duas organizações.

  A tarde começou com Benet Rutenberg a ler uma 
parte do LU, e a descrever uma refeição especial 
na qual Jesus partilhou com os seus apóstolos. 
Eles começaram a refeição com um 

A associação Urantia no Brasil teve 
um encontro muito agradável no dia 21 de 
Agosto em nossa casa, como celebração 

do nascimento de Jesus/Michael. Aqui nos 
encontramos todas as quartas-feiras para ler 
e comentar sobre o Livro de Urântia. Na foto 
podem ver-me com o Sabino, meu esposo, no 
centro. Quase todos os outros são membros do 
grupo de leitura.Nesta ocasião lemos alguns 
parágrafos sobre a última outorga de Michael 
e tivemos alguns momentos de meditação 
em comunhão com o PAI e Michael. Também 
tivemos um momento de arte, com o irmão 
do Sabino e sua esposa (Vidal França e Mazé) 
que cantaram e tocaram guitarra para nós. 
Começamos e terminamos o encontro a beber 
uns sumos e a comer uns bolinhos. Temos 
mantido este grupo de leitura em São Paulo 
desde 1994, mesmo antes da tradução do livro 
para português ter começado. O tradutor Luiz 
Dolabella tomou conhecimento do livro nos 
nossos encontros e trabalhamos em conjunto 
com a tradução/revisão por cerca de 10 anos.

Sabino e Susana Huttner, no centro, Com outros leitores do Brasil

Tamila, sentada no fundo com leitores colombianos

Maria Inez e Carlos Rubinsky, em pé à esquerda, em sua 
casa em Buenos Aires com outros leitores argentinos

Lindo Jesus 2,014º bolo de aniversário de 
Marian Hughes para os leitores hawaianos 

Leitores de New England - Parque Estadual Hopkinton - Massachusetts

Brazil
susana huttner
Associação Urântia no 
Brasil
zsuzsa@terra.com.br

Colombia
tamila ragimova
Associação Urântia na 
Colombia
urantiamedellincolombia@
yahoo.es

USA–Connecticut
Phil taylor
Associação Urântia de 
New England
ptaylor@sover.net

USA–Illinois
susan grezeskowiak
Associação Urantia Greater 
Michigan (GLMUA) 
suddenlysusan99@hot-
mail.com

Argentina
carlos rubinsky
Associação Urânta na 
Argentina
carlosrubinsky@gmail.com

Na Sexta Feira de 22 de Agosto, o 
grupo de estudo de Buenos Aires celebrou 
agradavelmente  o aniversário do nascimento 

do Mestre, na casa de Carlos Rubinsky e sua esposa, 
Maria Inez. Doze leitores partilharam um óptimo 
jantar e leram o documento 120, a Outorga de 
Michael em Urântia.  

mailto:zsuzsa@terra.com.br
mailto:urantiamedellincolombia@yahoo.es
mailto:urantiamedellincolombia@yahoo.es
mailto:ptaylor@sover.net
mailto:suddenlysusan99@hotmail.com
mailto:suddenlysusan99@hotmail.com
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dos membros prepararam uma apresentação 
temporal da outorga de Michael no 606. Foi uma 
empreitada difícil, mas agora podemos ter um 
vislumbre do difícil trabalho que os Medianos 
tiveram em editar a história de Jesus. Tudo 
parece muito importante e de valor para ser 
relatado. Apresentamos a linha de tempo até 
aos 29 anos do Mestre e foi quando ficamos 
com fome. Então fizemos uma pausa para jantar 
que foi precedido por uma prece. Não foram 

Hoje Tive um Dia Produtivo, 
tendo-me  levantado cedo, deixei a 
minha filha na escola e, para variar, tive 
muitas tarefas, indo contra o conselho 

de Eaknath Easwaran, o meu guru de meditação, 
para abrandar e fazer uma coisa de cada vez e 
bem! De facto, tive muitas tarefas porque estive a 
fazer as malas para uma viagem de negócios, e foi 
então que a Marian Hughes, no seu Hawaii “azul”, 
enviou-me um e-mail a perguntar como correu 
a minha viagem à Grécia. Eu ganhei a viagem no 
leilão da confe-rência WSUA do ano passado... 
ela perguntou-me se eu estaria interessado em 
escrever um artigo para o boletim da UAI! Então 
aqui vai...

  Eu sou um leitor relativamente recente do 
LU, tendo recebido o livro em 2001, quando 
assistí à Copa do Mundo da FIFA na Coreia. 
Coloquei-o de lado (como grande bibliófilo) 
agradecendo à simpática senhora ‘new age’ na 
Coreia e esquecendo-me dele até entrar no avião 
e descobrir que não tinha comprado nenhum livro 
para a viagem. Então lembrei-me das horríveis 
letras minúsculas impressas em casca de cebola 
(sem fotos!), o aparentemente aborrecido livro 
azul na minha maleta. Sobre o Pacífico Norte , 
comecei a ler do princípio e não parei de ler até 
terminar, na seguinte noite de Halloween.

ESTADIA em SANTORINI

pequeno cântico dos Salmos das antigas escrituras, 
e Benet leu o Salmo para nossa lembrança. 
Enquanto os reunidos observavam as velas no lindo 
bolo a serem acendidas, cantaram os “parabéns” 
ao Mestre. Houve um profundo sentimento de 
consciência quando voltamos as nossas mentes 
em direcção ao espírito, e nos foi dito que em 
tais momentos de lembrança o Mestre está 
verdadeiramente presente.

  O nosso piquenique foi planeado para ser partil-
hado e este ano, como é costume, o local foi 
transformado numa maravilhosa festa onde todos 
partilhamos. O nosso sincero agradecimento a 
Bill Martin, que generosamente doou a carne 
e a grelhou para o grupo todo, este ano. Ele 
mima-nos!

  Depois do Jantar, disfrutamos as usuais conversas 
intrigantes, alguns participaram em jogos no 
jardim, enquanto outros foram  fazer uma cami-
nhada até à praia onde a água estava de cortar a 
respiração.

  Vamos manter estes eventos de forma a dar a todos 
uma chance de experimentar a alegria e a irman-
dade que apenas pode ser descoberta quando se 
partilha a verdade com outros crentes.

  Um sincero obrigado a Cece Forrester  pela dedi-
cação e liderança em prol da Primeira Sociedade, e 
o nosso apreço ao Rick Lyon e ao Michael Tanesky 
pelos esforços de tornar esta tarde inesquecível 
para todos nós! Eu motivo a todos a participar nos 
eventos locais sempre que possível, estou certa que 
ficarão felizes, e quem sabe poderão fazer outros 
felizes também!  Susan Grzeskowiak 

No Domi ngo de 24 de Agosto a 
Associação Urântia Local do Hawaii 
(HULA) reuniu na casa do Matt e da Marain 

Hughs, a editora chefe do Tidings, em Kamuela 
– Hawaii - para celebrar o nascimento de Jesus. 
Tristemente, três dos nossos membros estavam 
doentes e não puderam participar. Mas tivemos 
8 horas de estudo, jejum e socialização. Alguns 

Pio Park 
Associação Urântia dos 
leitores do Estado de 
Washington (WSUA)
pype5@comcast.net

  Desde então, juntei-me ao grupo da Janiece 
Hoggart, minha irmã espiritual, e o seu marido 
Douglas, todos os sábados para carregar baterias 
e, sim, voltei à igreja Católica, aos domingos, 
para assistir à missa, que tinha deixado em 1969! 
Isto porque o LU refere na última parte que 
quando pessoas se juntam em rituais religiosos 
(Católicos têm muitos) o seu Verdadeiro Espírito 
está presente.

  Vocês podem perguntar: “o que tem isto a ver 
com a viagem?”... bem, mantenham-se comigo, 
porque foi por causa disto que eu acabei na 
Grécia, ok?

  Janiece pediu-me para participar no encontro 
de verão da UAUS/WSUA em 2007. Normalmente 
eu declinaria devido à minha preguiça geral e 
ao agendamento errático das minhas viagens. 
Mas o LU refere a importância de socializar com 
buscadores com mentes de espiritualidade igual, 
e comungar a sua importância e serviço amoroso. 
Parece banal, mas foi por isto que fui! Ali estava 
eu depois  de dois dias de “rolling, rolling, rolling, 
keep them doggies rollin… (música de Rawhide, 
interpretada por Frankie Lane) a tentar ouvir os 
conferencistas de todos os lados, aproveitando o 
tempo, sentando-me naquele quente e pegajoso 
hall em Julho, bebendo vinho à espera que a 
dança acontecesse, fiquei preso no “leilão”!

Celebração Nascimento de Jesus 
Continuação da página 3

Esquerda para a direita:  Miguel Salmoiraghi, Tom 
and Lori Benton, Marian Hughes, Greg MacIsaac, 

Marian Fieldson, Matt Hughes, Shirley Pelland

Marian Hughes, centre front, with other Hawaii readers

EUA–Hawaii
marian hughes
Associação Urântia Local 
do Hawaii (HULA) 
ellanora606@gmail.com

preparados quaisquer pratos em particular mas 
todas as comidas complementaram-se muito 
bem. Comemos um bolo delicioso enquanto 
ouviamos o novo CD do Pato Banton e do 
Steve Shinall. Cumprimos os nossos deveres 
e passamos a nossa parte para a UAUSA. 
Considerações a todos aqueles que conduziram 
várias horas para chegar ao nosso lado da 
ilha. Greg Maclsaac, que conhecem como o 
pai de Michael Maclsaac, ganhou o prémio 
Calendário de Porta Kona Caffee. Sentimo-nos 
afortunados por ter um grupo UAI tão forte e 
dedicado.     

Colina de Santorini sobre a Caldera

Foto é do aposentado Padre católico Robert Schuer, que liderou 
o grupo ao cantar os parabéns a Jesus e conduziu o serviço . Na 
esquerda está Istvan Hargitai, secretário do OSUB, e no centro, 

Michael Berry, responsável pela filiação da OSUB e UAUS.

Esq. p/Direita: Sheila Lyon, Rick Lyon, Cece Forrester, Bill Martin, Phyllis 
Martin, namorada do Bill Sarah, Andre Traversa. 2ª fila: Deb Moss-

Anderson, Dave Anderson, Benet Rutenberg, Pete DeCamp, Karen 
Kurtz, Emily Deam, Mark Kurtz, George Philosophos, Danny Casko, Barb 

Newsom, Jimmer Prieto, Susan Grzeskowiak.

mailto:pype5@comcast.net
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  Richard Keeler! Quanto 
talento existe entre a 
família do LU! Que per-
formance este leiloeiro 

tem com o seu banjo! 
Acho que era já a terceira 

hora de leilão e o Richard 
estava a ficar rouco, muitos 

itens como café, caixas de vinho, 
etc.... quando de repente eu ouvi, em 

meu estupôr... “Moradia na Grécia”. Hum? Onde, 
onde? Apressei-me a chegar à mesa do leiloeiro 
onde estava uma impressão da internet do 
arrendamento de uma moradia... pertencente a 
um dos conferencistas... olhei em volta à procura 
do Costas do Reino Unido. As ofertas estavam 
ferozes... depois de $575... eu gritei “666!” Todos 
olharam para mim como se eu fosse o Cali, o 
Dali ou algo assim... alguém fez outra oferta 
(suponho que pela necessidade de sair daquele 
número); eu ganhei pelo astronómico valor de... 

A casa em Santorini onde Pio esteve

Pio com o dono de uma Taberna, Captain Dimitri

$678! Uma moradia em Santorini, onde podem 
dormir 8, com uma píscina privada, no topo de 
uma colina com vista para a Caldera (de acordo 
com a Marian – foi o centro da civilização Minoá 
antes de explodir, também mencionada no 
LU – eu chamo-lhe Atlantida). Fiquei com uma 
semana no verão seguinte.

  Mudamos para 2008 e o Irmão Costas lembrou-se. 
Marcamos para 21 de Junho (pedi à minha filha 
Jinnie para faltar ao último dia de aulas antes 
das férias de verão). Um vôo comprido para 
Atenas com ligação nessa noite para Santorini. 
Costas conseguiu alugar um carro lá mesmo. 
Conduzimos por uma estrada costeira em terreno 
escuro (ao contrário de nós, eles acreditam na 
escuridão, apagando a luz à noite). Ventos ferozes 
sopravam do sul, do Sahara talvez. Encontramos 
um casal de jovens com um todo-terreno 
encostado com falta de combustível. Levamo-
los até um posto de abastecimento, pedimos 
direcções e finalmente encontramos a pequena 

taberna... A Taberna do Capitão Dimitri, onde nos 
deram a chave e de onde rastejamos até à casa, 
com a minha esposa Min e Jinnie, depois de 27 
horas de viagem.

  Não consegui dormir e caminhei despido lá 
fora a ver a noite... Uma lua brilhante que subia 
sobre a encosta da “Praia Branca”... as àrvores 
curvavam-se com o vento, o mediterrâneo 
refectia os raios da lua. Olhei para cima e lá 
estava a grande “concha” ... a estrela do norte a 
45 graus... lá está ela! Espera, o que é essa nublina 
no espaço... deve ser a poeira do Sahara (alô é 
noite!) de facto é a Via Láctea estendendo-se no 
céu enluarado. O que diz o livro sobre a direcção 
do Paraíso?... por trás da constelação de Orion... 
como podia eu saber onde era isso? Fui para a 
cama... noite de sonhos e de sono profundo.

  Fui acordado pelo silêncio, o vento parou e pude 
ouvir pela janela da casa de banho o galo do 
Capitão Dimitri cantar, as galinhas a cacarejar 
e o ladrar do cão. Os sons era rapidamente 
absorvidos pelo silêncio... tão calmo, o brilho do 
sol cristalino. O branco lavado da casa parecia 
agora dourado, a água, num azul profundo, em 
volta de Caldera, a cidade de Thira brilha como 
cumes de montanha com neve. Vinhas por todo o 
lado, (descobri para minha surpresa que Santorini 
é reconhecido pelo seu Vintage local – vendido 
directamente do barril na berma da estrada). 
Caminhei até casa do Capitão Dimitri que já 
estava a pé com a sua cigarrilha pendurada no 
canto da boca a beber o seu terceiro café grego. 
Ele ofereceu-me um copo de leite de cabra que 
ordenhara pela manhã (sua dieta – leite de cabra, 
8 cafés e cigarrilhas). Olhei para os seus olhos 
gregos profundos escondidos nas sobrancelhas 
sal e pimenta... disse para mim próprio “apelo 
ao teu Ajustador Olá!” um hábito que adquiri 
desde que me tornei leitor, faço-o sempre no 
trabalho, em todo o lado, tentem vão gostar! 
Fiquei uma semana, queria ficar mais, voltei muito 
relaxado, preenchido e totalmente helenizado, 
e agora totalmente convencido. Vou a todas 
as conferência do LU e participarei dos Leilões! 
Agradeço aos meus irmãos e irmãs por tolerarem 
esta corrida de dedos, mas eu queria partilhar 
honestamente o que está na minha memória, 
o que espero levar comigo quando for para o 
satélite de Jerusém! Que Deus vos abençoe, paz 
e amor em Cristo Jesus Michael, Obrigado!

EUA–Califórnia
susan owen
Secretária da Família de 
leitores de Urântia do 
Sudeste, Arizona – Sul 
da California (SURF) 
s.edowen@earthlink.net

EUA–Ohio

A SURF Comemorou  o Nascimento 
de Jesus no domingo de 17 de Agosto, 
em casa da Meredith VanWoert em 

Vista, CA. Juntamo-nos para um delicioso 
jantar partilhado e socialização com 
antigos e novos amigos. Larry Neff e 
Mario Marioncelli trouxeram as guitarras 
e dirigiram-nos em rendição a Michael. 
Terminamos o dia lendo “A Fé de Jesus” 
que despontou inspiradoras discussões. 
Fomos abençoados ao sentir a especial 
proximidade ao nosso Criador e passamos 
um cheio e maravilhoso dia juntos.”

 Susan Owen
Secretária da SURF    

A tocar e a cantar seu louvor, Mario à 
esquerda e Larry Neff à direita.

Em conversa,John e Jane Ploetz, centados no centro

mailto:s.edowen@earthlink.net
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Bem, Lá Estava Ele, o Grande Azul, 
com sua capa branca brilhante em uma 
bem ajustada e limpa protecção de plástico, 
apertado entre outros “volumes vulgares”, 

na secção 299 do sistema de classificação Dewey, 
na Biblioteca Regional de Newcastle.

Lá estava ele – esperando, ou melhor, 
buscando encontrar alguém a quem atrair. A 
prateleira em particular, contendo trabalhos 
de “Religiões Comparativas e outras religiões”, 
estava situada bem no fundo, contra a parede 
– um tipo de esquina serena e contemplativa – e 
não tão distante da ala das crianças. Assim, se 
não houvesse tanta agitação e desordem entre os 
livros próximos dele, causadas por pesquisadores 
e curiosos sinceros, poder-se-ia facilmente espiar 
à esquerda, onde o (Young earthlings) desfruta 
a selecção de visões coloridas e sedutora de um 
mundo fantástico.

Ou poder-se-ia simplesmente cochilar, ter 
um rasgo de introspecção e ponderar a respeito 
do alcance das suas implicações e perder a si 
próprio em contemplação adoradora... bem, 
até que certamente se possa levantar desta 
tranquila existência – desta vez pelas mãos de 
alguma mulher gentil – sentindo-se arrancado, 
puxado, e praticamente sendo colocado no meu 
colo – Ahh! Aqui vamos nós, então!

E assim, foi como se passou, um dia claro 
em meados de 1987 – cerca de 21 anos atrás – um 
bom tempo para reflectir num evento de tanto 
significado. Desde então, 3 vezes, um ciclo 
de 7 anos se completou, e nos nossos termos 
civilizados, isto pede uma celebração de “maior 
idade” ..... 21 hoje! 

Os meus quatro f ilhos estavam na 
idade escolar e da pré-escola, e um ano antes 
sentia  -me tranquila demais para enfrentar um 
trabalho de babysitter, uma noite por semana, 
para que pudesse frequentar o grupo Católico 
Carismático de Oração

Crescendo na Suíça, frequentei e 
participei – como toda a minha família – de 
todas as actividades dentro e fora da nossa 
Igreja Católica. Nossa paróquia sabia muito 
bem como encaminhar a comunidade e 
celebrar os mistérios de Deus, com elaborados 
rituais de artística beleza, contanto com a 

RITA SCHAAD
Secretária da associação dos 
leitores do Livro de Urantia 
da Austália e Nova Zelândia 
(ANZURA)
maritah1@optusnet.com.au

Rita no seu jardim em Necastle perto do Norte de Sydney.

contribuição musical do nosso côro e organista. 
Relembrando, posso ver como tais formas de 
expressão nutriram uma profunda referência 
para “o que está por trás do véu”. 

Nos anos de adolescência, muitos jovens 
missionários e um dinâmico padre paroquial 
incendiaram a fé na minha geração, como uma 
realidade prática. Éramos, em grande parte, a 
confiança que emergia daquelas praias.

E n c o n t r a n d o - s e ,  l o g o  d e p o i s , 
do outro lado do mundo, num ambiente 
estranho e conservador, fiz a “coisa certa”, 
ajudando o meu marido na exploração do 
seu Restaurante,educando e gerenciando a 
família-casa-cães-jardins-mudanças culturais-
vida escolar, etc.

Quando o fogo interno começou a 
queimar impetuosamente, eu comecei uma 
busca que me remetia a recentes discussões 
com alguns dos visitantes - Testemunhas 
de Jeová -  e uma reunião de fé Pentecostal 
desse carismático grupo. Foi realmente um 
grande auxílio, foi como estar de volta a 
casa. Logo estava destoando num grupo 
musical, e senti que orando musicalmente e 
com as minhas próprias palavras era muito 
edificante e satisfatório. Mas pouco depois, 
reconheci as limitações que eram impostas 
“as interpretações relativas à acção do espírito” 
pelos “elders” e assistentes clérigos. Entristeceu 
-me sobremaneira ver a genuína esperança 
e revelações pessoais (de outros), colocadas 
dentro da velha “caixa católica”. Tem que haver 
outro meio..!

Li pequenos trechos de dois teólogos 
alemães, que muito me impressionaram – Hans 
Küng e Karl Rahner – e finalmente me dirigi à 
livraria, na cidade, na esperança de encontrar 
alguma coisa mais substancial, desses célebres 
escritores religiosos.

E, lá estava eu. Procurando um livro 
de Hans Küng. Enquanto passeava os olhos 
sobre vários títulos, lembrei - me de ter a 
minha mente voltada para ler as lombadas dos 
livros. O que é este branco grande – O Livro de 
Urantia? (Hoje em dia sei que a intuição me 
levou àquele nome, eu, por assim dizer, sabia 
isto). Retirando-o do meio dos outros livros, me 

surpreendi com o seu tamanho e peso, e pensei 
– “estou só olhando, é muito grande para mim, 
agora. De qualquer maneira, dificilmente leria 
algo parecido”. Super-Universo Central, nosso 
mundo (existem outros) – hmmm –J esus (o que 
Ele está Ele a fazer aqui?)

Então,  me agachei  e  abr i  o  l iv ro 
aleatoriamente, e li um parágrafo – wow! 
Que maravilha! Ninguém acreditaria se eu 
dissesse que ali pude sentir cair sobre mim 
uma tamanha quietude, um feixe de luz de 
algum modo, adentrou minha consciência, e 
deu-me uma sacudidela interior.

Os meus pensamentos eram: quem 
escreveu isto – hmmm – um Conselheiro 
Divino, Mensageiros do Altíssimo = oh! Deve 
ser algo Indiano – uhh! – devo colocar de 
volta no lugar – não adiante me envolver 
com essa bobagem agora. E na sobre-capa: 
“Nossa comissão saúda de ....” Oh! Não, isto é 
realmente demais; é melhor colocar no lugar.

E foi o que eu f iz. Coloquei o livro 
de volta na prateleira. Levei outros livros 
para casa, e os abri de imediato – talvez 
duas vezes – não encontrando nada que 
prendesse minha atenção. Pensando neste 
Livro de Urantia constantemente, imaginei 
se estaria na prateleira, duas semanas depois, 
quando voltei para devolver os dois que tinha 
requisitado. E , o grande lombo branco sobres-
saía sobremaneira na prateleira da livraria. 
Quando devolvi os outros livros, requisitei o 
Livro de Urantia. 

Lê-lo do inicio ou do final – nunca me 
veio à cabeça! Abri-o aleatoriamente diversas 
vezes, e vi-me tanto em esferas magníficas, 
como em território familiar. Poderia estudar 
um parágrafo – somente um – várias vezes, 
adormecer sobre ele, chorar, ser tomada por 
“uma alegria eterna”. Minha vida foi modificada 
num “piscar de olhos”.  Eu estava encantada, 
enfeitiçada – apaixonada. Encontrei um 
tesouro, uma revelação! Raciocínio – ninguém 
sabe a respeito disso? Como pode este livro 
estar na livraria e ninguém ter comentado 
algo a respeito? Quem sabe sobre isso? O 
Papa sabe sobre isso? Com quem posso falar 
a respeito? 

Como O Livro de Urântia me encontrou

ou o Romance Secreto

>>
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Escondi o livro na minha mesinha de 
cabeceira, ao lado da cama, debaixo de alguma 
coisa, com medo que alguém perguntasse: o 
que é isto que você está lendo? Só de saber 
que o livro estava me esperando, fez meu 
coração bater mais forte. Continuei renovando 
o período de empréstimo, e conseguindo ficar 
com o livro por semanas. 

Sentia  que avermelhava quando 
começava a falar aos outros sobre o livro que 
estava a ler, quando mencionava o nome Livro 
de Urantia.

Era como estar apaixonada! Estava 
em constante comunhão com ...Jesus? meu 
Ajustador do Pensamento?

Uma vez senti como que Ele tomasse 
com as suas mãos (sentimento fantástico) 
dizendo: venha, lhe mostrarei algo – e me 
levou do meu mundo inferior para “lugares 
elevados”. Subindo degraus, indo de sala 
em sala – isto é o que fazemos aqui, assim 
é como funciona. Apontando para outros, 
algumas portas fechadas – há sempre mais 
para conhecer, saber – tudo na sua hora, tudo 
na hora certa. Nós todos estamos juntos. Tudo 
isso é sua casa. Você trabalha no “rés-do-chão” 
e nós no “primeiro andar”. Não existe “melhor 
que”, apenas faça o melhor no lugar onde se 
encontra.

Uma irmã que mora em São Fancisco 
mandou-me um exemplar. Não sabia como 
comprar o Livro de Urantia, até que encontrei 
os meus primeiros contactos, Kathleen e Trevor 
Swadling em Sidney, através do serviço de 
leitores da Fundação em Chicago, mas isso é 
uma outra história!

Desde então, mais cópias do Livro de 
Urantia encontraram seu caminho em minha 
casa, mas nenhuma outra publicação com 
suas capas novas e atraentes tiveram o mesmo 
impacto que o original, com a sobrecapa 
branca.

A aparência interna do livro também 
encontrou várias impressões na minha existên-
cia “terrena” e tem feito – a minha vida terrena 
com suas normalidades quotidianas, coros 
mundanos e às vezes caminhos pedregosos – 
com que seja uma existência feliz. Pertencer 
à grande “CASA” me dá segurança, e isto por 
sua vez  produz um desejo e compromisso 
de agir de acordo com o que percebo ser 
importante. 

E quando as coisas parecem estar 
nubladas ou dolorosas, aquela mão aparece 
mais uma vez e me leva a lugares mais altos, 
onde podemos ver a grande obra e clarear 
a mente – e então, alegremente continuar a 
Viagem ....para cima .... para dentro.     

Como O Livro de Urântia me 
Encontrou  Continuação da página 6

Era Uma Vez, uma Associação 
Francesa de Leitores do Livro de Urantia 
AFLLU. Esta pequena comunidade 
dividia os seus intereses por um certo 

Livro Azul. A cada seis meses, os nossos 
leitores encontravam-se numa cidade sempre 
dife-rente, no intuito de conversar sobre 
estranhos conceitos, compartilhar este senti-
mento de serem velejadores do mesmo barco, 
navegando sempre em direção de céus mais 
claros. Mas esta comunidade tem os seus 
deveres administrativos. Um Presidente, Vice-
Presidente, Secretário e Tesoureiro, que são 
eleitos regularmente para gerenciar a energia 
ocasionalmente desenfocada oriundas deste 
conjunto de indivíduos diferentes.

  
Assim, a nossa associação reuniu-se no litoral 
do resort Dinard(Bretanha; um distrito da 
França), de 22 a 25 de Maio (deste ano).

  
(Para se ter uma idéia, é preciso saber que 
para os franceses, estes “bretões” são para o 
seu país, o que os franceses são para o resto 
do mundo: um povo orgulhoso e obstinado, 

cuja cultura, rica, algumas vezes lhes parece  
garantir um sentimento de autorrealização 
que até nos causa nervos).

  
Os nossos leitores tiveram que enfrentar um 
processo completo de eleição para todos os 
cargos-chave, em meado de Maio. Foram 
anfitriões de distintos viajantes: Gaétan e 
sua esposa. O criador do evento, sendo o 
Presidente da UAI, teve que contactar seus 
obstinados e dinâmicos primos. 

  
Os bastidores desta assembléia foi feito de 
reflexões e declarações referentes ao tema: 
“A personalidade do individuo”, a partir do 
ciclo realizado anteriormente, há dois anos: 
“A origem dos indivíduos”; Esta comunidade 
merece ser creditada pela sua surpreendente 
resilência, não obstante o variado leque de 
origens, culturas e temperamentos: sempre 
com os pés no chão, mesmo que, por vezes, 
com os sapatos trocados.

Dias Felizes em  
Dinard (France)  

  
Os membros do conselho foram desta maneira 
naturalmente eleitos, mas nunca sem debate 
(incluindo nosso servo presidente)

  
Foi nas vizinhanças de St.-Malo Harbour, 
cidade de marinheiros, que tornaram fáceis 
os intercâmbios com nossos “globe trotters” 
Gaétan e Line?

  
Foi uma localização peculiar, velha terra de 
migrações rumo a um convidativo Eldorado 
através do Atlântico. De qualquer modo, o 
intercambio foi vivo, candido e aconchegante; 
um prognóstico de um envolvimento sereno, 
responsável e alegre, todos respeitando as 
particularidades de cada um, ganhando ter-
reno na busca e no entendimento da Verdade. 
Naquela discussão, a intervenção apropriada 
das senhoras foi muito apreciada.

  
Claire, a organizadora deste evento, e Anne-
Marie, esposa de nosso servo, foram capazes 
de,, humildemente, apontar o significado 
de ter personalidade, de ter consciência da 
existência. Justamente por isso, a solidão 
significa que o ser não existe. Todos foram 
desafiados por essa abordagem feminina 
– vibrante, sensível e solicitando uma inter-
pretação imediata. Finalmente Chris, por 
meio de uma interpretação mais simples, 
ainda a despertar no Livro, estava apta a 
levantar algumas dúvidas na mente de muitos 
de nós. Nossa reunião seria incompleta sem 
a menção da intervenção de Georges, nosso 
Comissário, que pincelou novidades do 
movimento Urantia. Em poucas palavras 
houve, para todos, espaço e intervalos que 
apimentaram a sessão e sem os quais a mesma 
não teria graça.

  
Lembranças preciosamente guardadas na 
maleta deste estranho encontro.

  
Convites foram enviados para o próximo 
encontro: Paris, em 21 de Novembro

  . Sinceramente, o vosso.
Dominique Ronfet
AFLLU President.      

Dominique 
Ronfet
Presidente da Associação 
Francesa dos Leitores do 
Livro de Urântia (AFLLU)
 d.ronfet@noos.fr

 mailto:d.ronfet@noos.fr
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Line St. Pierre
 line.stpierre@gmail.com

O Tema da Nossa Conferência Foi: 
“O potencial humano, descobrindo 
a filiação com Deus”. Este prazeroso 
e fraternal evento teve lugar nas 

circundâncias da magnifica Universidade 
Bishop em Lennoxville, entre 14 e 17 de 
Agosto  As conversas e as oficinas de trabalho 
foram profundamente procuradas, precisas 
e de altos estandartes. 

  As trocas do primeiro dia relacionaram-se 
com a natureza física do homem, consciência, 
a evolução da alma e o desenvolvimento da 
humanidade. O dia seguinte foi aberto com 
uma ‘exposé sobre o “livre arbítrio” e a sua 
manifestação, seguida pela personalidade 
em movimento e o ‘modus operandi dos 
nossos guias espirituais. 

  A apresentação sobre “A escola dos meio-
Deuses; natureza verdadeira do homem” 
foi-nos servida em forma de ricas e signifi-
cativas imagens, apontadas para motivar a 
nossa compreensão da nossa natureza 
genuina e o destino.    As tardes foram 
alegradas por um concerto do século IXX, 
em orgãom executado em estilo barroco e 
posteriormente com uma reunião geral no 
sala Cleghorn para o inquérito: “Stairway 
to heaven”. Guy Perron foi o anfitrião deste 
jogo ‘parlour utilizando as suas capacidades, 
todos demos umas gargalhadas.  Aqui, alguns 
comentários dos participantes:

  “Esta semana, juntos, foi deleitosamente 
fantástica. Expandiu o nosso horizonte 
espiritual e permitiu-nos concluir que todas 
estas verdades e factos sobre os quais lemos, 
ou intelectualmente compreendemos, nunca 
poderão valer a maravilhosa, insuspeitável 
e insubstituivel experiência pessoal de as 
viver...”

  “O domingo de regresso, foi um mimo às 
minhas reflexões. Concluí que o amor desin-
teressado e fraternal é realmente o genuino, 
verdadeiro, real e poderoso amor que falta, 

geralmente, à humanidade; ele cresce 

incessantemente e iremos experienciá-lo 

interminavelmente.”

  “O encontro foi maravilhoso, frutificante e 

diversificado numa relaxante atmosfera. 

Obrigado à vossa generosidade, tempo, 

envolvimento e dedicação. O nosso grupo 

foi capaz de partilhar, criar uma atmosfera 

fraternal que pudemos sentir. As conversas 

atingiram o alvo e foram instrutivas...”

  “O fim-de-semana pode ser resumido a 

duas ideias e quatro palavras: Fraternidade 

Espiritual e calor humano... e seres humanos 

podem saborear e sentir ambas as noções 

como testemunhamos no decorrer desta 

conferência.”

Refexões sobre o encontro no 
Québec  

  “A conferência permitiu-me realmente 

antever o real significado de “fraternidade”. 

Conheci pessoas maravilhosas com quem 

troquei ideias e de quem aprendi grandes 

coisas. 4 dias de recolha profunda, evitando 

coisas supeficiais. Uma oportunidade de 

receber várias respostas às minhas questões 

e formular outras novas...”

  “este evento foi genuino, uma lufada de 

ar fresco trazida pela juventude e foi uma 

verdadeira descoberta das competências 

que nos circundam. Demora cada vez menos 

tempo a iniciar a comunhão. Um saborzinho 

a Céu....”   

Um grupo devoto de leitores nos degraus do hall da Universidade Lennoxville  
Bishop, Presidente da UAI , Gaétan Charland na frente à direita

 mailto:line.stpierre@gmail.com
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Apesar da lenta mudança, tivemos 
uma divertida e recompensadora 
experiência. Arrendamos uma casa 

nas margens do rio Columbia. Do outro lado 
do rio haviam macieiras e cerejeiras. Foi um 
local lindo e relaxante.

  Para mim pessoalmente, a melhor parte 
do fim-de-semana foi encontrar e passar 
algum tempo com Halbert Katzen, produtor 
do UBtheNews. Que tesouro. Ele consegue 
actuar como uma criança num minuto e ter 
um profundo discurso sobre o Supremo 
no outro.

  Halbert passou Quarta-feira à noite comigo, 
e depois fomos até Orondo juntos na Sexta 
de manhã.

  Estivemos sós quase toda a Sexta-feira. 
Havia uma máquina de pinball e uma 
piscina aquecida na propriedade. Halbert 
é um verdadeiro “Mago do Pinball” (como 
uma criança). Passamos tanto tempo na 
piscina, que estavamos encarquilhados 
quando saímos.

  Durante o dia não tive cuidado em fechar as 
portas da casa. Quando a noite caiu e fomos 
para dentro, fomos atacados por milhares 
de mosquitos! Fiquei mal, Halbert começou 
a aspirá-los. Aprendi a lição!

  O Pio Park chegou tarde na Sexta à noite. 
Que forte organizador! Pio podia caminhar 
num quarto escuro que as luzes se acende-
riam. Ele afirmava com orgulho que a equipa 
de Baseball da Coreia do Sul iria ganhar a 
medalha de ouro em Benjing. Descobrimos 
depois que tal não acontece. Então Pio!?

  Jim Nelson chegou a tempo para o pequeno-
almoço de Sábado. Com café e ovos! Sim!

  Até então parecia que iria ser um “retiro de 
homens”, mas felizmente, a Teresa Bradley 
e a sua amiga Beth apareceram a tempo 

da apresentação de Halbert’s a meio da 
manhã.

  Há 20 anos atrás, Halbert vendeu tudo 
quanto tinha e fez-se à estrada na sua 
confiável van. Desde então ele segue na sua 
“missão de Deus” a partilhar descobertas que 
aconteceram desde a publicação do LU em 
1955 e que confirmam os factos enunciados 
no livro, mas que não eram conhecidos 
em 1955.

  Foi muito interessante e inspirador. Ele 
teve bons resultados em muitas das uni-
versidades que visitou. Ele também teve 
respostas positivas de Igrejas Unitárias e 
outros grupos  com a mesma mentalidade.

  As senhoras sairam antes do jantar. Foram 
encontrar-se com umas amigas. Por isso, e 
mais uma vez, eram só os homens. Portamo-
nos bem, verdade! Só pinball, piscina e 
alguns rápidos e gélidos mergulhos no 
Columbia.

  Para o Jantar, o Pio trouxe um bife coreano 
marinado e arroz de jasmim. Foi óptimo! Até 
derretia na boca. Depois de trabalhar todo 
o dias no cabeleireiro, Janiece e Douglas 
Hoggart viajaram 3 horas para se juntarem 
a nós, no sábado à noite. Conseguimos 
guardar um pouco do jantar do Pio para 
que J e D não desfalecessem depois do seu 
longo dia.

  No domingo de manhã o Halbert fez outra 
apresentação. Desta vez concentrou-se em 
partilhar experiências de envangelhização. 
Aprendi algumas técnicas úteis que não 
tinha considerado antes.

  Domingo de manhã tivemos um encontro 
para discutir os futuros retiros da WSUA, 
conferências e outros encontros. Todos 
queremos conseguir aquele Espírito do 
Noroeste que tivemos aqui certa vez. 
Surgiram ideis de novas formas de “reunir” 
daqui em diante. Fiquem sintonizados para 
novidades em breve!

  Kevin Goodman
WSUA Conference Chair      

A Fundação da Irmandade
WSUA 2008 Columbia River Destaque Avançado Halbert Katzen-UB-the-News

Orondo, WA
Agosto de 22 a 24, 2008

Kevin Goodman
Dirigente da 
Conferência— Associação 
dos Leitores de Urântia 
do Estado de Washington 
(WSUA)
kgbus1@yahoo.com

Betty zehr
Nova York–Pensylvania 
Associação Leitores 
Urântia
rbzehr@stny.rr.com

Alguns dedicados tendo uma recordação 
recompensadora, Kevin Goodman sentado na frente 

à esquerda, Pio Park em pé na frente à direita.

Um grupo próximo disfrutando o momento

Como Fazemos com Frequência 
utilizamos o tema da próxima confer-
ência em Espanha, 2009. Seleccionamos 

3 subtópicos e conseguimos sentir um pouco 
do sabor da conferência internacional consci-
entes de que muitos de nós não poderão 
participar. O tema principal, “Estendendo 
Pontes” é poderoso, inspirador e desafiador. 
Diversos grupos de estudo da nossa associação 
promoveram as várias sessões de discussão. 
Isto exigiu muitas horas de trabalho num 
estudo focado de grupo de preparação para 
a conferência. Referências foram distribuidas 
por cada grupo com antecedência para que 
os participantes pudessem estar preparados 
para participar nas dicussões.

  Os participantes escreveram em relação à 
conferência:

  O Tema “estendendo pontes” entre mortais e a 
realidade dos seres celesteais foi vista de vários 
ângulos, e o mais tocante ponto, na minha 

perspectiva, foi: Toda a orientação espiritual, 
muito da criação actual e da vida de ‘Joshua 
ben Joseph’ foi feita para expressar o propósito 
de nos ajudar a estender a ponte entre a nossa 
realidade fisica e a verdadeira 

6ª Conferência 
Anual de Outono 
em Nova York—
Pennsylvania
Setembro 6 e 7, 2008

>>

mailto:kgbus1@yahoo.com
mailto:rbzehr@stny.rr.com
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Com o Livro de Urantia, real-
izamos nosso constante e imediato 
acesso ao guiamento de todas estas 
hostes celestiais que ajudam a tornar 

possível os maravilhosos experimentos de 
Deus, que são o amor e livre arbítrio. Este 
Universo Mestre está repleto com todos os 
níveis de seres trabalhando para nós... para 
nós.... para Deus e para nós. Compreendendo 
isto, como poderemos ficar estacionados, e 
não sair e fazer tudo o que podemos – em 
nosso próprio nível de existência -  por meio 
do serviço nesse trabalho do reino e para este 
grande e eterno Deus que nos trouxe aqui 
para essa incrível viagem de aprendizado e 
educação: crescimento pessoal e ministração: 
comungando com o Pai e socializando seu 
amor entre todos nossos irmãos Urantianos 
e entre todos que encontrarmos neste vasto 
mundo do Universo Mestre de Deus. Assim, 
o primeiro Fruto do Divino Espírito: Serviço 
Amoroso

“Então, você leu aquele livro?”Tive 
conhecimento do Livro de Urantia em 
1985, e imediatamente tomei cada palavra 
como verdade absoluta – encontrei meu 
manual – e ele certamente mudou minha 
vida. Tornando-me parte desta comunidade 
de leitores, desejo oferecer  algumas das 
minhas habilidades para o progresso da 
revelação. Agora, com associados neste 
grande associação de leitores, professores 
e buscadores e aspirando me tornar um)
uma) administrador(a) eleito(a) da minha 
Associação Local UAI, compreendi que, em 
20 anos, não cobri o Livro de Urantia inteiro. 
Certamente, não li documento a documento. 
Embora tenha estudado por tópicos, ouvido 
a cassetes enquando dirigia e lido grandes  
partes, sabia que a chance de ter perdido 
algumas partes do livro, era grande. Assim, 
recebi a versão em MP3 (obrigada, James) e 
carreguei meu MP3 portátil(obrigada, filho). 
Estava a caminho de sair dos anos 1900.

Prendi meu MP3 ao cinto, e o Livro de 
Urantia tornou-se parte da minha existência.  
Trabalho no jardim, em casa, passeios à tarde, 
exercícios, afazeres na cozinha, no zoológico, 
no jardim, arumando encanamento... você 
pega a imagem. Tenho certeza de que alguns 
de vocês podem contar. Terrível. Tem havido 
muita quietude ao redor da casa, na ausência 
de minhas conversas. Enquanto você não 
está vendo TV, lendo, falando ou dirigindo 
ou coisa assim, isto é realmente bom. À noite, 
poderia  me enrolar com meu travesseiro 

MP3’s e O Livro de Urântia 
fazem boa EQUIPA

e meu pequeno companheiro vermelho: 
meu player MP3.  Na maioria das manhãs 
eu colocaria a bateria para recarregar e 
voltaria a dormir... Mas,  geralmente voltaria 
a atenção a um Documento e à metade 
dessa magnífica mini-seria mental, chamada 
O Livro de Urantia, Devo dizer que acordei 
umas poucas vezes, imaginando “Quem está 
em meu quarto falando comigo? É tão tarde!” 
Quando deparamos com leitores do Livro 
de Urantia em nossas vidas, começamos a 
entender que cada um tem diferentes meios 
de absorver e manifestar seus ensinamentos. 
Um leitor que disse ter lido o Livro de Urantia 
por 11 vezes, ficou maravilhado em como 
podemos escutar Deus falando conosco? 
Outra mulher, Na Feira do Livro de Miami, 
travou sua primeira conversa sobre o Livro 
de Urantia e voltou a perguntar como os 
outros mundos de Michael souberam e se 
beneficiaram de sua outorga e ensinamentos 
em Urantia. “Oh!” Para entender e seguir 
o texto? “Uma grande cena”.  Absorver a 
grande cena e nos esforçar para aplicar-la 
em nossa vida diária? “Sem preço”. Isto 
certamente é aumentada experienciando 
este grande livro azul do começo ao fim, do 
que ouvindo ou lendo.

Bem, a noite passada eu terminei o 
Livro de Urantia – OFICIALMENTE! “ ESPERO 
QUE TODOS ESTEJA ALEGRES, AGORA!!” ( só 
uma brincadeira, é claro!) Eu com certeza 
estou feliz por isso. Agora, posso mencionar  
para a comunidade Urantia, que li o livro 
inteiramente. Mas tem maisd, me sinto 
refrescado e renovado em minha jornada 
pessoal espiritual e recarregado para sair 
no mundo, a serviço do Pai, aqui em nossa 
preciosa e pequena Urantia

E, sim, existem tópicos da Parte VI que 
não me lembro ter lido. Também dei a alguns 
Documentos  uma maior atenção, e li tópicos 
mais adiante. Novamente, a Introdução.

Deste modo, não deixem que este 
grande livro azul os assustem diante do 
serviço da comunidade Urantia. O Livro de 
Urantia e o iPOD realmente fazem um grande 
time. Recomendo ests “new-age combo” 
para cada um dos entusiastas do Livro de 
Urantia. (encontre uma criança que possa 
lhe mostrar como utilizar o MP3). Também 
pode ser um presente interessante para 
quem você ama.

BettyLou, Associação Urântia da 
Florida     

Betty Lou
Associação Urântia da 
Flórida 
urantia.florida@live.com

realidade cósmica celestial. Saber humildemente 

este pouco é confortante.” Mark Post

  “Fui atingido ao saber que o Pai Universal, o Filho 

Eterno e o Espirito Infinito, providenciaram-nos 

o estender das pontes, no exacto momento em 

que propuseram criar um vale entre a Criatura 

e o Criador. Quando o nosso PAI fez, à Terra, a 

estremecedora proposta “Façamos as criaturas 

mortais à nossa imagem” Ele providenciou a 

forma de colocar um fragmento dEle próprio nas 

mentes  das criatura mortais, para estender-se 

no vale, entre o tempo e a eternidade, entre a 

moralidade e a imortalidade, Terra e céu, os 

mundos do espaço e a ilha do Paraíso.” Ralph 

Zehr

  A conferência do Outono de 2008, inspirou 

o nosso grupo a aumentar o conhecimento 

do Livro de Urântia encorajando-nos a ler 

todo o livro com o objectivo de dár ênfaze à 

nossa compreensão e tornarmo-nos membros. 

Sabemos que algumas destas leituras irão 

requerer um sério estudo, mas ansiamos por 

tempo de partilha nesta viagem espiritual e 

forçamo-nos em prosseguir. A conferência é uma 

grande oportunidade para encontrar pessoas de 

outra zonas do país e partilhar oportunidades de 

estudo elevadas e esclarecedoras. É maravilhoso 

juntarmo-nos para partilhar conhecimento e nos 

divertirmos.” Akron Group

  As discussões sérias foram intercaladas por 

uma tarde de musica informal, “Uma celebra-

ção de Bondade, Beleza e Verdade”, e na manhã 

de domingo, bem cedo, o grupo caminhou e/

ou correu ao longo do rio Chemung. Como 

regra, todas as actividades são conduzidas 

por grupos de estudo permitindo excelentes 

experiências no trabalho de equipa.

  Agora que experimentamos este tópico de 

“estendendo pontes”, estamos ansiosos por 

participar na conferência UAI em Espanha na 

próxima Primavera

Ralph and Betty Zehr      

6ª Conferência anual de Outono 
em New York–Pennsylvania  
continued from page 9

Betty e Ralph Zehr
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Prefil do Artista:    
Marian Fieldson
Material:  vidro
Local: Big Island, 
Hawaii

MARIAN Fieldson
marian@mlfieldson.com

Eu Gosto de Trabalhar com vidro 
liquido, luminoso e brilhante. Faço 
pratos inspirados nas bonitas formas 

de lava que estão por todo o lado aqui em 
Big Island, Hawaii. Mudei da Pennsylvania 
para o Hawaii em 1970 para uma pequena 
cabine enfiada no vale tropical da ilha de 
Maui. Os anteriores inquilinos deixaram 
tudo de forma confortavel para uma boa 
estadia, incluindo uma cópia bem usada de 
um inusitado livro. O Livro de Urântia era 
exactamente o que estava à procura.

  Sinto-me afortunada por ter descoberto 
o livro tão cedo na minha vida. Conheci 
o meu então futuro marido em Maui; 
casamo-nos e tivemos 3 filhos. Eu queria 
ficar em casa cuidando da minha jovem 
familia, então aprendi a soprar no vidro e 
a fazer figuras para as lojas de presentes 
da localidade. Quando as crianças foram 

para a escola em 1989, mudamo-nos para 
Big Island. Abri um quisque no shoping em 
Hilo e todos nós trabalhavamos soprando 
no vidro para vender.

  A peça mais popular que eu fiz, é um 
anjo com mãos graciosas e asas doura-
das. Eu ouví as gravações audio dos 
documentos de Urântia durante muitas 
horas enquanto moldava o seu interior, 
e o exterior, exculpindo cada uma com 
o fogo. Conforme a familia foi crescendo 
e partindo, o meu trabalho mudou para 
grandes peças feitas ao fundir estilhaços 
de vidro com um maçarico.

  Convido-vos a visitar o meu ‘site www.
mlfield.com para ver mais do meu tra-
balho.   

Marian a mostrar alguns dos seus lindos pratos em vidro

Os Dossiers da 
Gabrielle 

Betty Lou
Associação Urântia na 
Flórida 
urantia.florida@live.com

Aqui Está Algo Divertido Para 
todos vós.   Eu queria utilizar dossiers 
de 3 argolas para os Packs Locais 

– pelo menos durante o estágios de “ras-
cunho” – no entanto concluí que são muito 
caros para que eu os comprasse sozinha.  
Adivinham?  “O Pai sabe conhece o que 
precisam antes mesmo que Lhe peçam.” 
O Livro de Urântia pag. 49    Sabendo que 
eu gosto de projectos, a namorada do 
meu filho, Gabrielle, perguntou-me se 
eu pensaria usar dossiers de 3 argolas. 
Hmmmm Será que a Bettylou quer dos-
siers de 3 argolas?  Alguns dias depois 
ela chegou com a sua van literalmente 
CHEIA com dossiers de 3 argolas.  Adoptei 
aproximadamente ½ do lote. O restante é 
muito para que eu armazene.  28 – ½”  6 – 1”  
32 – 1 ½”  23 – 2”  =  89 dossiers de Argolas 
para a Associação Urântia.  Vieram como 
dossiers o Joseph e namorada, mas…
agora são dossiers Urantia !

BettyLou
UAI Florida       

mailto:marian@mlfieldson.com
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Novo Presidente e Vice-
presidente para a AUI 
Colombia

Anúncios
Actualização do 
Tidings
Saudações Leitores 
do Tidings

Tamila Ragimova
Presidente  
Associação Urântia Colombia
urantiamedellincolombia@yahoo.es

Andres Rodriguez
Vice-presidente  
Associação Urântia Colombia
andromantia@gmail.com

Em Abril de 2006, Cinco Leitores 
de Majorca tomaram a decisão de par-
ticipar – pela primeira vez – no encontro 
anual de Leitores em Espanha, que 

aconteceu em Segovia. Desde esse priemeiro 
contacto a ideia de criar um grupo de estudo 
em Palma (a cidade principal da Ilha de 
Majorca) surgiu. O nosso primeiro encontro 
aconteceu a 2 de Julho desse mesmo ano, e 
participaram 9 pessoas. Uma vez por mês nos 
passamos a encontrar. Uns vão, outros vêm, 
por isso agora somos sete leitores.

  Em Novembro de 2007, pensamos que seria 
uma boa ideia comunicar a outros leitores 
da nossa existência. E por isso um pequeno 
anuncio foi publicado num boletim gratuito, 
distribuido em livrarias, lojas de produtos 
naturais, etc., em Majorca. O anuncio era 
conciso: ”Grupo de estudo dO Livro de 
Urântia. Reunimo-nos uma vez por mês. 
Número de telefone e e-mail.” Fizemos 
cartões para colocar em quadros de anuncios 
em vários locais, a todos os que se pudessem 

Grupo de Estudo 
em Majorca

interessar. Tivemos 5 telefonemas, e três 

pessoas vieram encontrar-se connosco; dos 

quais dois juntaram-se ao grupo de estudo.

  Mais tarde, e graças a outros leitores, eu fui 

chamada a organizar outro grupo de estudo, 

com 12 membros. Dando a conhecer a nossa 

existência e dando a possibilidade de novos 

leitores juntarem-se ao nosso grupo pos-

sibilitou o crescimento, bem como a criação 

de um novo. Graças a isto, outros leitores 

solitaries souberam da nossa existência 

eserão bem-vindos a qualquer momento.

Catalina Covas

Majorca, Spain    

Es t i m a d o s  M e m b r o s  D o 
Concelho. No dia 21 de Agosto, 
Tamila Raginova foi eleita para a 
presidência da Associação Urântia 

da Colombia. Era refere ter muitos planos 
para servir os Urantianos da Colombia e 
por todo o mundo.

  Os recém-eleitos presidente e vice-pres-
idente da Associação Urântia Colombia 
são, a presidente Tamila Ragimova e o 
vice-presidente Andres Rodriguez.

Tamila Ragimova vive em  Medellin e 
o Andres Rodriguez vive em Bogota. 

 F

S P A I N

Catalina Covas
Majorca, Espanha 
catalinacovas@
telefonica.net

O 
Tidings Está no Seu Terceiro 
ano de publicações. O nosso objectivo 
é manter os leitores do Livro de Urântia 
conectados e informados. A leitura 

tem se expandido pelo mundo graças à 
dedicação da nossa fantástica equipa de 
tradução, Olga López para a espanhola, 
Line-St Pierre para a francesa e agora Ricardo 
Machado para a nova versão portuguesa.

marian hughes
Associação Urantia Local 
do Hawaii (HULA) 
ellanora606@gmail.com

  Sem histórias, reportagens, artigos e anún-
cios, não poderá haver novas publicações. 
Então encorajamos todos vós a manter-nos 
informados no que diz respeito aos vosso 
sgrupos de estudo e acontecimentos nas 
associações. Sempre que possível quer-
emos destacar os nossos talentosos artistas, 
fotógrafos, escritores, músicos e aqueles que 
se envolvem em projectos de serviço. Todos 
partilhamos o gosto pelos ensinamentos do 
Livro de Urântia. Isto une-nos e junta-nos 
na UAI. Jesus disse “No reino dos céus, o 
qual vim anunciar, não existe um alto e 
poderoso rei; este reino é uma divina família” 
página 1676

  Por favor ajudem-nos a manter esta divina 
familia unida e enviem-nos a vossa infor-
mação para tidings606@gmail.com. O 
vosso endereço e-mail e uma foto do rosto é 
necessária para acompanhar o vosso registo. 
Partilhar é algo de Deus.

  Quando há tantas verdades, e tão boas, a se 
fazerem públicas e proclamadas, por que 
deveriam os homens insistir tanto no mal do 
mundo, só porque ele parece ser um fato? As 
belezas dos valores espirituais da verdade 
geram mais prazer e são mais enaltecedoras 
do que o fenômeno do mal.”  Page 2076

 Marian Hughes  Editor in Chief   

Grupo de estudo em Majorca. Catalina Covas 
está sentado primeiro à direita
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